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E' espetzculo quasi diario,
na ruas Ja cidade. o cspan·
cament L>arbaro Je <.:SCJ l!l:lc­
li os anima<.:s que mais se ar­
r: stam com os veículos elo que
u l ucham.

Po:1cos lias passado:;, ainda
,·imos passar pela A, cnicla, um
mi:;c:·a ·el burrico com a boca
i nteiramcr, te cnsanguen taela,
enquanto um bir,ede irracional 1
qualquer, em cima da carroça, ~
continuava aos tirõcs, numa
f'uria idiota.

Parece impossivel que mn
individuo, portador legal dos ~

, direitos do homem, desça ª! 1

tal . estado de bn tali~adc_ dej
carater; entretanto, e sair-sei
por essas ruas a fora e ver-se-á

1Jógo a cêna de sempre. 1
Ca,·alos fantasticos na sua,

magreza esfaimada, com os os-h. S
s s saiientes, em bicos, o pellol (G
dc ·}; s dei nd ;} (e@@'-==e=e==rr===s@;======; ?}c:11 o pe a peste, e1xan o a

mostra as cicatrizes de feridas} sss,±s±,±7,±,±±±s,±s,3ssss,37ss,3s±s,s@,±e,37,±%,±7·J

a·11icras vemol-os estropeéldos I il 11,·i ·" s ~ J ; 1'1
s· ' "s rap6C1a O 0o 6atados a carros e carroças,, j liCll ±ili44 i si

marchando numa paciencia de! do :.
martires, sob o latego incança [;
vel e feroz de brucos, que mdo]?3 Piarmacutico Ocarlino Bernardes $
diremos seus eguaes, porque• ~~ ~
são peores. 1 ;J To111 completo sortirnc·11to dc <;rngas e prcpnrnr1o!; a- ?

A · · d' • 1·J cionaes e ex1r:,n.!.!eiros. ri~r:e111cI11l·11t<: rc •ebid,)s ·, dis1Jo11du (;}• JUSta mnltgnação que sem-! ' de ton lborato!io nt.tendendo a qu:ilqu;:,r hora do dia ou (!;\
l)re cau.sa :ios J)resen tes, esses "~•- Y_~,, du ncute. , ..
cspetacu!.__,s gratuitos de selva- ~ Consu!tork; IVierlico : f
~·cria, fcz com que, nas cidades ;: f
111;1iores, a polici;i tenha toma- ~ Attcndido pelos Drs Octaviano Sih·,3ira i\fa: tius e A!- <,-1
do medidas sen:ras no sentido 1 {:j b,·rico de Figueired(,, t' graL11itamento das 4 ás ií horas. t;}
de e\·itai os. f:\ ,\twnrlido pelo Dr. ,\lt,vu Ribtiro 'iinica e» geral; f

·:1 Fspedalista em 1nolestia,; de crianças o siply.is Analyse l
,) cumplc-t.a ele urinas. f-? Peço aos que tenham doeu• tas por cornlilerciant ·s si as
$,.5-$3536+€65=+3-€%.52.=<3.s3 mentos em meu poder o obse- mrcadorias forem vendidas

quio de procmal-os, •:m meu pur conta <lo e nsig-11:1'..ario. cs­
NlNGUEiví. tem prejuizo por fazer reclarr.e de Susjescriptorio, das 9 ás r 1 hora-;./ te t'.: obrig-aJo, n. occasitt•) e111

l 'que emittir a factura duplica-
1 A11_::;N;;·/o Loureiro L/;;za d •

: ta ao cumpra or, a commu111-
~,_...c...2:.. • ••• ·~-~n=-·~-rJ•• •~~-·~--=····=·~-~-.,"="._-.,._.!,,.·.-· ·- ~ =- --·-·""'···.::!...---·-- -- jcar a n:nda ao 011si~11ador

73 "; : t T iJ ffn 1; l! I ,, l' 'para qu ·, por sua vez, e. p ' a

2,g#p3 #g {{#li#?4à f#j l#if {2 {4 {J si.ri
i;}f@$;f?] pj j ff#/f%li${j $%$?4 {kit%,#%$5 fjj {l ;tode « mera venut, ai»lêji?} ti} i Uiss#ó"ii? Ui&bit&:à is ·5ti# ide ser assigd por ate co
oov-o- .ao+ou+ ·«o-roo.o«ovo·-o-..o+«+ou+--«- i1na[QrIo, te[cIot1do se (9

! prJZ0 ljllC for estipulado p,tr:t
lj liquidaç~i.o do salclo ela co11t.1.
1

Para~rapho unic : . i o li­
quido e.la ,· :ntb ficar in1111t: lia

1 tamc:n t • á disposição do cosi-f,,a<zj2717 ;A2 52 p27a; , ;0 j E,rgno, a, ·, ,
&'/±!SZy: ±lt&! ?&G, # ai lo • &? 4J gnudor, cste :onsiterara a vn-

" dai vista, scripturando na for-
104 j 1r {E }'mado ar. ·1"4·.
Liufi» li »__.,l( .0 No Kvgistro de l'i'llllas ,; 1•/J-

- : /a crfto la11 ,ada,; pcl" tfltal da•
~ CJi ,;1 ~-.., '!: de que tratain os artigcJ 1 ',

'. '."! 1 , '.! 2 <: 2 . - 1II li <.:O, <j t «r l • •
nha sido emitida ou não tatu -
ra o 1101a de venl, de con-
1 forrn:ti;: lc ·,,m o?> lan\;,,111 :ll'J'>

f ,e. p<.:cti,·o!-, a (;•.cri1,La l''l!ll·

· mer ·ial (I{ :<>i-, ro d • \Til• , , ;Í
1 '

vista.)
l Dos artigo que acabv+nos
i d: ·itar de1110-, s _ '."! , •.' 3
damos em guida, pata 1:

A mãe lhe disse:-" ac ror 011tr;:i e. trada,
Que um nó me aperta o coraç:.1o ... Rt:cc:io
Que te seja fatal essa jornada ... '•
E o filhc, s~m lhe dar ouvidos, veiu.

Vinha quasi a chegar da estrada ao meio,
Quando notou bandidos, de emboscada ...
- "E' elle ! ... -E um tiro lhe \'arou o
E ~1111 bandido \·ibra\'a uma risada ! ...

Nesse in'stJnte, sonhava a mãe que via
O filho se extorccnd0, ensànguenta.:lo,
E que dos labios seus, exangue, ouvia :

- ''Si o materno conselho o filho ouvisse,

sc10.

Não haveria um homem desgraçado !
- Tudo que a mãe disser foi Deus que o disse.''

l - RI ,
1 . , . _ Imposlo sobre as

1

l patria no : ninum;são mercantis
tocloi, ,; cada qual tem no cio ----.
dclla o nH:.,1110 cltn:ito ;i vic\;1, :'t
palavra, ;l as:,oc.;Í;tc;;'lo.
/\ patria não é um vystle

ma, 11t:m um rnonop:,lio, n<:m
uma forma de governo; é o
céu, o sol, o povo, a Lraclic:r,"to,

C'o.a co11scit:11cia, o lar, o lic..:rço
ffi dos filhos<: o tu1111ilo dos an
W I tcpassad0s a com11rn11hfio da
J lei, da lingu e e.la lilJl:rdad '.

Os que a scn·cm são us que
j não invejam, os que não infa­

mam, os qu•~ nao sublevam, os
que não desale.1ta111, os que: não
emmudecem,os que não acobar­
dam, mas resistem, mas. csíor­
çarn,mas pacificam, mas discu-
tem, mas praticam a justiça, a
admiração e o enthL1siasmo.

• Porque todos os sentimen­
tos grandP.s são benig-nos e re­
sidem origina.riamente no a-
mor.

• To proprio patriotismo ar­
mado, o mais cirficil da VOC.l.·

ção, a sua dignidade não cstú
no matar, mas no morrer.

A guerra iegitimamente não
pôde ser o extermínio nem a
ambição : é simplesmente a de­
feza.

.·\s mult;.:s . ..:s p quenas pe­
na-; corrcci811::'.e:i, ~ão remedias
uzaclos, CO'll c.;.Íicaz rcsulradc,.

Forque não aclopta a policia
local semclliante,; pro\·idc:ncia • i
Todo ci adão t:.:111 o direito

de tranzitar liHc:mente pdas
nias sem er o rigaclo a p:-e­
scncear ac:os c,1:1ib;llescos -!e
fariosos inonscientes.

Si a moral média justifica a!
p,oibição do· a.c:ni.ado,; 1 ubli 1
cus ao pudor, porque não jus­
uficará tcri1be1.1 os aten aéosl'
publicos á bondade ?

7- p
----~----~-----i

1 • 1Por uma questão de,
maior lucro, pm:trão ,·o:; : ·j
co:isdhar a comprar L:. 0:1 r,)s 1~(­
p~oJuctos h~m~ona.t)_i:c ,_; q_u_ •

1

\H,
±0 os de SOUZ.A. RL ,

mas contr;i isto •• q~11.; t'.,: ·ei": 1

estar PREVENIDOS EX
GIND os de SO ·z.\ ,· ). 1

• 1u:s. que st,'.l u.- .\tU .! !(
RES, os 111a:s .\l' .\. ºTll)( .,:.'
corno têm pro\'::clo lu:·_.l\l•~ _:;o
N S DE ENIT S: isa

os encontrardes ·n deterit .
;\ ca.-:i, prt)Cllr,\' '111 ou"as.
pois :.i ·u:i Slrp::riuri·1..1de 1, le
bm este tia' :ilho.

o
1
10

mercadorias

·zL b,ln
,r rr •
Lo

<,;.,

·.,r,i, 1.\ 1, •.

,,

ec ão ~omrne eia.
'Cmcla

Va1no<. r·lr1cirlar oc, lr·ilor.
Cj'IC: rll:.,l :•, " :lan:ci1111·11tr. pn·
cii,arn, <,olin: a.. !1,ulta. :i ljll'
e1ao jeitos, o que infringi
re a Lei que repula.nta o

~ 1

Segundo o artigo,r fiar+o
sujc;it<)•; a 1ll1dt:1 d,· ?,l > • >'> l .

00500o pela primv:ira vc e o
dubro 11a rci11cidc:111 i.t - o. :

Co11111H;rcia11Lc:•, qIw ·.,· r, r II­
sarem a apre·,c:ntar rH li1.rn,
Registro das contas assinada,
Re[!/stro d,1s IJ:'ltr!,t..,; ,í. v✓-,t,r
ao exame dos agentes fiscae:
do consumo 0ll Jc.; (.lllll'O. 1·1111('•

cioparios designado:-. pd eh ••
fc ela repartição fiscal ;

Os que não tiverem ess<.:s li­
vros devidamente authentica-
elos ou que os escripturar com
imu1das, rasuras ou borrões,
com evidente intuito de fraude;

Os commissarios ou consi-
gnatarios ficarão sujeitos a es­
ta multa si não. observarem os
artigos seguintes :

2 2 - Nas \ endas feit s p r
consignatarios ou ccmmissarios
e hcturacb.s em nom' e por
conta do consignador ou com­
mitc.:ntc, ficam os zonsignata­
rios ou commissarios obrig-,1-
dos a proc<:Jer de accôrdo com

1

este regulame11t,.:, pa!;ando o
=============-- imposto de\'iJ co11for111e íúr a

venda á prazo eu á vista
23 -- Nas consignações fc.:i-

Alc>m desses limites, seria
um flagello barbaro, que o pa­
triotismo repudia.

RUY B.-'.\.Rl3O.::,A
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lhor orientação <lo leitor os de e B A d A 1 1111 1 - -·st-,;_ presoc:..,a 3anoto \rmwdo Ames s CM.@ M%4"@as @Oc±.±ri
das a vista para s ff ·t l· N DAD/\ E f Is DE SETEMBRO DE 1914 I t 1> , os cffeitos] 'E I gilina. entretanto, estava cal-

<l 1
"' , l

CSte rcgu amcnto : e •( 11. mo orque ·anuem não deveº f om o capital de Rs. 300:000t000 -" • • • ' -, -r. - a que é e tcctuada me-. V. • não te e- od.eri provar
diante pagamento em dinheiro Capital realisado Duas venh apresentar, n na r e err u se leu o
e contado ; 1.000:000S000 i\ml,a e irua! mistér: rim nen passou pelo toca
2.º - a que é feita para pa- Fundo de reserva 120:973$876 Foram juntas apr ·mkr cl tracedia. Vira, de facto,

gamento na praça do vendedor Juntas stio a ensinar. V;reilina, regulando as 4 ho
cc 1tr; da '5' " •011 ra a entrega a conta ou Balancete de Julho de 1923. {ras em casa de seu p nnho
Jo conhecimento de embargue, . _ Um que de louro ellas tm,,foto Chumbo, onde ella fora
ou contra a entrega da merca- ACTIVO : IJc altura não são iguaes, buscar sabão, mas dalli seguira
doria ou do recibo de deposito, i\ las os seu: traços graes sempre para ante até a bo-
ou de warrant e conhecimento Titulos descontados 315:876$220 S • pare c:m tnuit bem <lc<•, de Victorio <lc tal e ;í t r-
de deposito, quando ainda não Emprestimos cm conta corrente 751 :8RGS30G tli,~ia se recolheu r < s a ca-
separado; Imrnoveis . . 20:777$\lõ0 As duas, IJ ·lias, aífavci ·, • d

3
.°- as vendas de café e Moveis e u~ensilios 11:150$030 J\trah<:lltcs, adoraveis, {sa não pisando ma1s a cstra a.

Acções . . . 150:000$000 No r d 1 1 • cJ •m que morreu ;;i. menin· •
outros productos da lavoura Tt I b 253:"-n~-,06 s rn os a )\OS rosa os1fa. ada dia ] litulos a cobrança... ''!' Em se;zuida mostro-nos num
actura as a '.1.0 ias, com obri- Depositos especiaes . 3:1188180 •v 1 cm risos p11ros e sanLOf-,.... 1 ! n I· l cl
, ~ação de pa,2·amento á · Caix-.-em moeda corrente . 39: 1 llSl 10 par e e alças reretida a o lvista,] :49' Sao dois bonitos encantos, ' 1 l s
no acto da retirada ou entreoa Diversas contas . õ 1: 97:,660 1.606:354$!62 S se viam mane 1a!, 1 e .-a, ~11c e·k cus olhos vivos c pardos. d·l aquill constitui
da mercadoria ; p S O e ec aro11 q11<; ,\., 11 o • ,d 1 ,l- ·HSSIVO; Cais. \para os cu, accw,adore.
4 -- as vendas a que serefere

O
artigo

2 1
S unico. Capital realisado 1.000000$000 indicio do !;1:u pretu1•,o crinw,

P
Fundo de reserva ' . . . . 193·9l"S606 Tnmava um ~ara~t~r ª~~11~,a~íl I t ( l" 1l ,, 'aragrapho unico elo art. - . ;) u l r. mas que entretanto era mn 111·
Credores em e/corrente com juros 1l1 :843$920 el' • f 1 112 1 : As vendas de que tratam Ba licio falso porque aquele 'atancas • · • • • • • 87:494S378 Pari\,, Delem, 18 do Novembro li d

os ns. 2° e 3° deste artigo, que Correspondentes . 2.·939S-.·-999. gue tanto pOl IA 'sr de uIa., - de 1915.-Illmos. Srs. Viuva Sil- • • ) • 1 1
forem liquidadas nos termos

I
Cr_edores por titulas a cobrança 253:927$706 • &· Filh -Ri siriema que havia caçado c a·D 1 _ , ve,ru • •1 10.- 10 de Janeiro. , d <l ✓• • 1

ajustados, obrigam o vendedor ,versas contas 26:235~260 1.606:304$162 . Qu_ando em 1911 vinjava pelo pen ura o ,L c1nt,1, . c<~_,.mo r <·
a emittir a duplicata, na forma=:========================= mteno1· do Amazonas, apparece- uma capada que carncara cm
do art. 2.º, sendo consideradas· Passo Fundo,

15
gosto de 1923 [ram-mo umns fel'i<las que de rc- casa de Alexandre Cadiz, 11111

á proso, para todos os effei- pente alastraranMe por lodo o I dia depois elo crime. '
Antonio Candz'do Franco Honor-io Porto corpo, tomando um caracter as- •tos legaes. [sustador. Afim de exterminai-as _Perguntado porque havia re-

0 artigo 2.º é r, seguinte : Gerente Contador principiei por consultar um me- agido á prisão cortando a m:'\o
A duplicara será entrecrue ou ,n1111111111111111111u1111111n1111111u1111J\llll/llJllllllllllllllllll11Hlllllllllf'll\llll1111111111111111Ullllltllll:IIIIIUIIIIIIIUllllllllll11tl ldico, que receitOU·ll~e medica• do moço que Q prendeu, si s-

remettida ao comprador,já sel- I

I
n~entos, de nada servrndo. Desa- tava innocente respondeu que

no, e, ogo abaixo, a assi2"na- ·.Ass • t mm:..do por esse lado t1se·1 d1·- • ' • •l·•d ·11 ~ aSS}Ila Q • reamra porque tmha de reaa,r
"' ª com as estampthas espe- tura, abrangt-nclo todas as es- versos preparados annunciados 1-:, · _,., •

ciaes cio imposto, para que, de- tampilhas devendo ser repeti- ----- para o meu mal; foi ainda des- E mesmo estava arnsaó,arlo
pois de assignada por elle e da sobre a esrampilha ou es- Como é do dominio publico ta vez tudo baldad de ser preso porque de outra
inutilisadas as estampilhas, de ·ilh foi assassinado no visinho Eg., Como ultuo recuso cornrcei vez já tinha sido preso e sur-

tampt 1as que não tiverem sido ELIXIR DE Naccordo com o disposto no ar- t d d S C h • J - a usar o OGUEI- raclo.attingidas. a O e ·. at arma, 0 sr. oao RA, do pharmaceutico-chimico A
tigo 26 S I .º e 3.° seja devo!- Ruas, soc10 de uma firma ex- João da Silva Silveira, porém, ssim, continuou o infeliz
vida ao portador. portadora de herva, estabeleci.[já com poaca_ fé 1>or"ue não ti- Carnaval a longa exposiçdo ele

(
No proximo numero publi- ; " dDaremos abaixo o artigo . • da em Herval. nha conseguido resultados ,:om sua auto efcsa, quer expon-

?6
e i:

0 0 0
) caremos, amcla sobre multas o tu ·d- I ,, e ~ , Secrundo nos informaram es- 5 ou ros _reme 10s; mas com taneamente quer respondendo

Articro. ' -· ° · d r . observações relativas ao artiao _,.., 1 [grande satisfção, dias depois] solicito todas as nossas per-
,.. 2 I : as ven as tei- > se crime está ligado aos ante- sentia-mo melhor e no fi, 1 d

tas directamente a consumido-! 32. cedentes seguintes: • quarto vidro fiquei radical:nen~ guntas, sem que podesscmos
res, dentro do mez, entre

O
Preços correntes em O governo catharinense pro- te curaio Este caso fm pr.:isen- consef!uir nenhuma declaração

mesli,o vendedor e comprador, Porto Alegre hibiu a tirada de herva no Es- ciado por mtutas possoas, entre importante é10 caso.
não é obrigatoria a emissão tado em determinada é oca 4l23 qu«os destaco o Illmo. Sr. Uma particularidade, porem,
da factura e duplicata sendo Alfafa · · · · · · · kilo _$280lamno. ?P '{Coronel José _Mariano Ferreira,[ no podemos deixar de recris-

id d ,' . Bntutus sue. 17$000 • propr1etano do seringai Paraisa, ,-,
con~t era as vendas ~ vzrta e

1

, ~ª)!~1u . . . . . . . klo. ~S700 i\ firma Ruas, porem, como no Rio Madeira, que sendo na. rar como sendo de importan-
escripturadas no Registro das[{l ai a, "" ???[tinha contractos a cumprir, con-[cessario não se ggart_a coníii-[cia para os nossos fóros de
vendas a vista por occas1ão do Idem commum .... < 12$000: tmuou a ttrar herva durante O mat o que acima fica dito. gente civilisada e é a maneira
pagamento total ou parcial. Milho 11$899i tempo interdicto, fazendo-o en- Envio-vos o meu retrato, p >· pela qual, depois de preso e

O § . d . . , Trigo novo 30:S000: ' clenclo com esta fazerl.lat O uso • • •urnco este artigo Jª ( tretanto em terras de sua pro- que lhes convi ' • p, entregue, o indigitado crimino-
de ; . Em Passo Fundo: : . ,er, ,1e1x,rnc o cu ,,mos_ ac.m2. . priedade. [nesta a minhn eterna grati,hi,, 10 so nos relatou que fora tratado

Artigo 26 S 1. : Alfafa . 15 kls. 300. Quando um grande carrega- celebre autor de tão mil prepa-; pelo comm1ssano do districto
Nas vendas á prazo, as es- ~;~:;)'.'.:S : . kilo 1f~~gg mer~to desse producto era con rnclo. . . Napoleão de tal. Assim, Car-

tampilhas serão apostas no fe- Feijão . . ,;ac. 24~000 duz1do para a estação de P6,, De V.ss. Ag. Att. Obgt·. naval, alem de espancado, co-
clo da duplicata ou tripla+a {&k i . 3?/to da Uniao, foi o _mcsno a[osé Maria Ferreira de castro[mo attestavam as escoria€oes
mut1ltsadas com a data e as- Cabello . . . 3$000 prehencl1do pela policia catha- ---- que tmha nos labros e pelo cor-

. · I Cera.···· 2$})00 rine1 J e] • d Vencleseom torlo Ii l po, teri: id d .1s1g-natura - naquel a, <lo com- H,•rrn barbacu:í. 15 kls. 7ssoo " se, no ogar enomrna o o 'Tas1 e • a sr o am a amarrauo
prador e nesta, do \<cndedor. • missioneim 15 kls. 1,.-3000 Jangada sob o pretesto da ci- lkpul>!icas Sul An1eric:rnas. de pés e maos e Je cabeça

2.: l as vendas á vzsta, Estrada de Ferro tada prohibiçao. Recorrendo ------------ para baixo dependurado a uma
as estampilhas serão colladas aos tnbunaes, loi nóvamente· Crime monstruoso arvore no matto onde esteve
no ultimo clia util de cada qui. O stock de madeiras é o restituido º. carregamento a fir por mais de duas horas em t:lo
zena do mez, após a somma mesmo já publicado, visto ma Ruas, visto tratar se Je her- Quinta foira passada fomos cnt1ca pos1ç:lo •

"dos lançamentos, no folio res- que o desconto das platafor- vaes particulares. [informados de que a policia ha- João Carnava!, pódc ser e
pectivo do rzgistro a que se}mas que sejam fornecidas du-1 Como a aprehenção causara!ia capturado um rapaz sobre] não ser o barbaro degollador
refere o $ 2.' do artigo

24
(a./ante o mez, só o fazemos no pr~JUIZOS a lirma, ésta estava! quem caluam su,;pcttas ele gue ela <lesditosa Virgilina. Isto ca

cima exposto), e inutilisade/Primeiro jornal do mez imme.[ultimamente demandando con/'o5se o matador da pequena] be a justiça veriftcar e agir de
cc,m a data e asstCYnatura do

1

1 d1ato. o governo cathannense por V1rg1lina, CUJO monstruoso as- accor<lo com a J,,·1 11,Ia" • •1,.· ,-, 1 · • • '- • 1v ., amua
commercrante ou ele quem por p S. peruas e clamnos do acto ille- sassmat~ not1c1amos no nume que seja elle o criminoso não
clle autorisado. ------------ gal de aprehenção. ro anterior. se 1·ustifica absol t· •

E
. , u amente o

3.':Em ambos os casos stava a guestão nesse pé Realmente Em um dos xa- tnnuisitorial tratar ent d

<l §
i:- d d . <l d d - • • ·, men o o

os_S 1.'e2. a inutiliscol @j[@+Se [9"""d9, e_uma viagem qaehcies da cadeia municipal fo[ comissario Napoleao aos des-
se fara escre,·endo

O
nome da . taz1a ele I almas p,,ra Canoi-1 mos encontrar um JOvcn cam 11raça<los soure , •. • t

l U
· j r · J '"' • ClljclS ClJY•ças

ocalidacle ao lado e íóra <la ma cas. de matc.:nal á rua n ias, 10.1 o sr. Jo·1o Ruas assas- ponez e e cerca el':! 20 ;:umos cac O

,

1ladio • , I· • 1 L '. •· · 11Ioro11 n 37 't t-- D · d · , . J r • ' ,., t!'!.p ,1cavc da fa.
primeira estampilha, e em se-l' " », pertencente a [sinado a tiros, atribuindo.se @g {corpo franzino, typo perfeito} talidade

ida ', " {ngelina Pacheco Pithan e um'@ ft se ndc ;r, ide rircic "irgu1 a, a dat·1 em a!fl'::tri,rno" cl , t
1

d . , se 1acto, segun o no se mi r-1 o patnCIO rocerro e anali,ha- _. . , . . ,-, . .,. , ae !e ta er' ll llléSllta l'U:l ,: .• • • b. l c.l ,. --- - -·-
sob1e _caJ_a cst<Lmrtlha ·cncfo tl. llHi, :,mbos com qui11taes fe.lmante, a prop11a pol1c1a. cto,_ e1ama Joao Carnavar Elixir de Nogueira
em primeiro lugar os designa. [chados o agua permanente. p;,, .--.-[da >ilva, que com o desemba-] "
tivos do dia, em segundo, sl A traetar oi T'rajano Caldas,'_. ·lo Crvoso!do, recons-/raco loquaz de nosso caipira,[ do Hhco. Chco. Joao
do mez, é por ulti1110 o. do. n- i a rua Moron n. 166. 1 tltu\os eníraqu ·ctclos em pou-{foi nos contando e: po, tam:a a Silv

·l···l co tempo. mente to! a sua historia . Sih·eira.
'ura- FERIDAS NO NARIZ
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.. Flecha te [reilia h.
Concorrencia
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O infrascripto, liquidatario
da l· allcricia <le Loureiro Lima
& Cia., usando de poderes ge­
raes que lhe foram oulorg-ados
na assembléa de credores re­
solve chamar concorrentes á
compra do activo da massa,
Je accordo com as rubricas do
balaço cistetg, cujo exame
sera lac'..lltadn aos interessados. 'env1ar.do·se resumo do mesmo
~quelles que o solicitarem.

As propostas pódem se re­
ferir ao todo ou á parte do ac­
trvo, sendo que as concernen­
tes á fracção ou lote, só serão
acceitaveis na ausencia de pro­
posta vantajosa para acquisi­
ção do to.:lo.

Para o effeito de possiveis
vendas em lotes, descrimina-se
o activo do seguinte modo ; a)
mercadorias, dividas activas,
moveis e utensillos de Passo
Fundo ; b) idem, idem, em Bar­
ro ; e) mercadorias em Pai
mas; d) immoveis, coir.prehen·
::lendo um predio á Avenida
Brasil, esquina da Avenida Ge­
neral Netto, nesta cidade ; um
terreno contiguo, com inicio de
edificação, estando respaldados
os alicerces ; dois lotes urba­
nos. com edificação de madei­
ra na estação de Erechim ; e)
dois automoveis Ford, em bom
estado ; etc.

As propostas, em envelop­
pes fechados e lacrados, deve·
rão ser apresentadas até 15 de
setembro vindouro, ás 1 5 ho­
ras, em que serão abertas, na
presença dos concorrentes ou
seus representantes, fican:!_o
salvo á massa o direito de re­
jeitai-as se não apresentarem

1.

revo
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conveniencia.
Passo Fundo, r 5 de Agosto

de 1923.
Rmato Sá Brittb

Liquidatario

i\Icias de seda para homens e senhoras. e-
d:s branca, preta e azul marinho, a ultima palavra
en artigo chie para vesti<l s de senhoras.

Gravatas modernissimas e muitos outros arti-
o-o 1inos, recebeu a
'">

1 --1 ~
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EDITAL
abi lação de crédito

CASA PÊGAS

Intendencia Municipal

en

DESPACHOS

Medico Operador Parteiro
Formad p la faculd dcs e me<licin

~

}Iontpcllier.
Laure;: do pelo Instituto de . Iedicina Colonial

nivcrsida<le de Pari .
.'\. i ·tente de clinica cimrgica e orthopedica da mesma

Univcr. idade.
Com longa pratica medicocirurgica no

Pari ..

Consultas das , 4 ás 16 horas na Pharmacia

TELEPHONE
ntd 2» rd.

Agosto 10 -Fídencio Medi. E? E E!E===E. ===E'i

ma- Paga a asa, case al achjnas "" mar oras da 4fado
transferencia do alvará 11.·. • • • IV do marca «Z. Wercck»- Camas
1023, ficando, em vista da in- e fogões de ferro Wallig & Cia.· para vender por pro
formação do Fiscal, o novo conveniente, está á receber a
concessionaria ahi obrigado a­
edificar um predio, de accorclo
com o Coei. de Post., dento
do praso de 6 mezes.

Quanto a r metro do terre­
no, a que se refere o alvará ..:x:x:::x:::x=oooc:x::x::x:::>c:~
n.' 106, indeferido, por não se
dever parcellar os lótes.

Aristides Franquini-Depois
das informações do Subinten- -- Os acontecimentos desen­
dente e Fiscal, expeça-se alvará, rolados nesta semana mostram
conforme o requerido. que a. Europa caminha a pas-
Juvenal Otharan Moraes sos gigantescos para o princi-

A' thesouraria para attender. pio <lo fim da tragedia iniciada
Pedro Jorge Dipp - Em fa. em 9 14.

ce da informação do Fiscal, Na cahotuca Alemanha aca­
que o terr<:no alludido méde ba de cahir fragorosamente o
58 palrr:os de frente, quàndo governo chefiado pelo sr. Cu­
deveria medir 5o, conforme no e para organisar o novo ga-
prescreve o alvará 1172, paga binete foi chamado o sr. Stra­alei@ ty lili a. à taxa, faça-se a transferencia1semann que começou por com­
dos 50 pali:nos, e quanto ~os[mun_icar aos alliad~>s qu_e por
outros 8 o mteressado reque1ra1mot1vo da _ocupaçao vwlenta
a competente licença. 1do Ruhr, ft~1ta pela França e

O liquidatario da. Fallencia Dia 11 - João Carneiro -1Belg-ica, o seu.paiz se via na
de Loureiro Lima & Cia. em- Paga a taxa, espeça-se alvará. contingencia de susoender até
penhado em accelerar a liqui- Aristides Franquini - Paga sq~unda ordem os seus paga­
dação, para o que abrio con- a taxa, faça-s:: a transferencia. mentas em especie, prometten-
correnc.ia com o praso de trin Dia 17-Leopoldino Cezar do, entretanto, reatar a execu­

Perante a ommissão competente rea-
ta dias, notifica, pela pre.sente, -Deferido. Expeça se alvará ção de seus compromissos lo- Jisan-se no dia 13 do corrcnto O exame

d • • t • ria Senhora Dona ::iol111a Kn:1ch, ~c1Hloaos devedores a mass:i, que rrratu1tamente. go que as circums anc1as per-
o approvada com distineção, recebendo

aos proponentes á compra do ---- mitissem. no ado o se Diptoma.
• ' d Ey c- Er· A nova professora expoz, no cto doactvo sera assegura a a acção xoneraçao-A seu pe- mquai1to ISSO acontece, O ame, dois vestidos de passeio que

mais efficiente para, pelos mei- dido, foi exonerado do cargo]povo desvairado pela miscria e muito agradaram ás pessoas assit·n-
E.DITHL [os judiciarios, scndo neessa- de 1.' machiista da Uzina Ma.[pela fome. assalta os poucos/"-

.+ ) nsss prabons á nova profes-
O cidadao Per; G de Olivei- l ri_o~, realisarem a cobrança das nicipal, em que serviu por es- depositas de viveres que têm "º"·'·

ra, Juiz Distrital da s&de !dividas em atrazo. /paco de 9 anos, o sr. Lizla seu alcance e é fuzilado pela,n2.G.
d • • • d P A • • d d Varella d·1 S1ºlva, a qt1er11 o sr. pol1ºc1·a. 1 Telegrammaso mune1pio te 'asso vIsa, pois, aos teve(ores
Fundo etc. que ainda não tenham saldaclp Intendente officiou agradecen- A proposta consiliaJora da I Na es:ação do telcgrapho

FAZ saber a quem inte:-es- seus debitas ou que não o fize- do os bons serviços que, no Ing-laterra, de subrnetter a um federal desta cidade acham-se
sar possa, que por Marcellino rem até 14 de setembro vindou- referi<lo cargo, przstcu ao Mu- tribunal rnlcrnacicnal a (JUCS· retidos telegrammas para as
Franco Cavalheiro lhe foi re- ro, que devem apresentar, no nicipio. tão das reparações. foi recusa- seguintes pessoas:
querida a habilitação como escriptorio cios fallidos, quaes{la COI uma 2rroyhCia [as[I- Arthur Alves, Augusto, Rua
credor chyrogaphario á fallen- quer reclamações a respeitu 1 . mavel por parte dá França, o moron 174; Carlos Bruna, Ca­
cia Je Loureiro Lima & Cia., dos mesmos que tenham ator; Padaria Rotta' is vinte o.is rolina Ricel, Lavapé; Dr. Kaui-
da importan..:ia de quatorze con- mular, prevalecendo, em au- i taao pela ( oes1:1 scnumcnta- ra Ultra, 1,1r1, Emílio Palma,
tos novecentos e quarenta e sencia destas, depois de tal da- Tendo resolvido não fazer lista dos tropicos. Gomercindo Rodrigues, I ·nri-
trcs mil e trese,,tos rel!Õ, e que ta, os extractos, devidamente mais por sua conta a distribui-j- O facto sensacional oc- que Ropi, José Lubianca, Julio
o alludido requerimento e do- autheticados, dos livros da fir- ção de pães em domicilios con- corrido no paiz. foi, sem cluvi- Paim hotel • Juvencio Diiro
cumentos juntos se acham em ma, de accordo com a lei. forme fazia até aqui, offerece[da, a chegada e rcccpção, no João 'Silveira: Joaquim :\1cura:
cartorio á ::lispcsição dos inte- Passo Fundo, r S de .Ag-osto 11111 desconto especial a um ou Rio de Jan iro, do sr. Epitacio. Joao Nogueira, Jorge Kussiu,
ressad0s para, querendo apre- de 1923- mais revendedores que queiram Pess?a 0 ~X·[ re,;id~nte da _Rc-!Julio .:!os ~~ntos, M. N. i\la1~-
sentarem impnugnação a esse Renato Sá Brz"tto encarregar-se da venda e en- publica que por vanos mot1\ o· 1 sur, Octacilio Azevedo, Petit
credito, dentro no praso de Liquidatario treg-a por conta propria. se tornou tão celebre na vida Rodrigues, Ricardo l\farqu ·s,
vinte dias, a contar da data ------------ A distribuição do nos o e. [politica da nação. 5.corpo ; sargento Rodrigues,
deste. Para constar mandou la- Baratinha Ford cellente pão varia entre 2.000 Na orgarisação de mages 'ictor Issler, Walder Bo-
vrar este que será atfixdo no vende-se uma cm perfeito e. e 3.000 unidades por dia, po- toso prestit que acompanhou ronwsky.
lugar de cotume e publica' / t;1< 0 de c<J11s rv:1ç:io, com qua- <lendo assin~ dar um lucro dia· O Hotel para[bano atravéz-
pela imprcn ·a. Da lo e passado tro pneunraticos novos, tendo de rio C certo de 20.000 a 30.000/da Avenida Ri Branco toma- Locomoveis
nesta cidade de Passo Fundo.'sobreseente uma carrocerie Fordireis ao distribuidor. [ram parte saliente quasi os

d• • . J \ m nova uma caixa de vi-l vde b h li@i [ 8 15 20 32 C los 17 1as ao me: te .sgO5? ye ddieionavul. ente se, tambem, luas car mesmos poltttcos que em o- 'e , '» e aval-
de 1923. Eu, Oscarlindo Vian-" pE CONVENIENTE [roças, proprias para a distri-[vembro passado denunciaram, los effectivcs, novos e
na, aJuda111e do c,,cn\":1o o ·u 1, • \Y'fO"[O PI"fIO bu1ç::o. !ªº Urasrl 111te1ro a rasp. <Y(:m, usados. Informa-se nes-
bserevi. 1,""} "" '' O Proprietario [completa d Thssro iojta redacçao quem tem

(Assg.)Pry G. d:Oliveira. A2ora. A&aa. Inal, s gastos inexplicavel e as para vender.

%2149

O dad o Pery G. Oliveira, •
Jui Districtal da séde de
Pa so Fundo, etc.
AÇ ·saber que, por parte

de ai de Almeida, ·guar­
da-! ,ro domiciliado nesta ci-
dad foi requerida o inclu-
são uadro cios credores
pre dos do crédito, a seu
favo , n importancia de .....
977'438 (novecentos e seten­
ta e et mil tresentos e oiten­
ta r s), roveniente cie orde­
nad ve ciclos ; pelo que, pelo
pres te editil, com e praso
de vi'te 'ias, intimo a todos os
cred es apresentarem, que­
rend , as impugnações legaes.
Dad e ssado nesta cidade
de P sso Fundo, aos 1 4 de
Ago)to d} 1923. Eu, Oscar­
lind Via na, ajudante do es
crivã , o ubscrevi e assigno.

(Assig! Pvy G. de Olivcira

Notificacão aos deve­
dores

Casa

Notas da Semana

icto Fr d erg
e Paris d

hospitaes d

·errana.

N.

Willig
'PRAÇA DA REPUBLICI.-

10 I

gordas negociatas levala, ao
activo do governo passado.

Os homens que esquecem li
geiro o que hontem acontec ·u
"lançam quasi a um tempo
punhados de lama e braçadas
de flôres, na mesma dir.ccção,
conforme as côres em que a
palheta da aurora tinge o qua­
dro das madrugadas" como
bem disse um deputado.
E' que a política como o

chlorof6rmio, parece anestisiar
o cerebro das individualidades
que por fim não sentem mais
o bisturi da consciencia que em
vão os escolpella.

Academia de corte e con­
fecções systema Mendia

Dirigida pela professora

Nazareth Farias Rodriguez

)
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(Nome e marca registrac!os)
Do pharm. E. A. GONÇf\LV~S, Joinvi le

Diploma«do pela Farenllle de Medicina do Hio de anciro
'nivervid:ale de Coimbra.

. t:

E' o ideal: S o maior parimonio leio á therapvuticna «e-.

matologica, após 20 annos d aturados estudos, tI a toda· :'.i
qnalidade de feridas novas ou vcihas, 1;11110 li111n:,11:•s ,·01111, do
:rnimaes, o nruitas uocn.;as da pulil' e da cabeça; Ueeras, Qui-
111ndnr:,s, Enrpi11gu1s Sarna, Tinlia, Fri •iras, l':1n110 <.lu rustv,
Ulc<.:r:1s siíilitic:-1s1 ot.c.

Ir:: : l:itli:ira•, cl,· i<:i e pinho, da

, Cabcllo, f, lll 'I ·,;ra, Hera 1.ru•·.

·felippe
EílnPRE5A:
urgante & Filho

Esta casa, conforme constava ele seu programma
inicial, acaba ele inaugurar cornµler.i exposição de seus
trnbalhos.

C::.ixões de 1 •, 2.• e 3.0• forrados, lnstr:i<los, grava­
dos e pinra<los, <le todos os tamanhos. trabalho a capri­
ch,, de profissional habilitado.

Appa1·atos compldos para cnmaras ard:!utes do
qurilque1· natnreza.

Dt>posit<J µermanentc de vellas, co1·ôas de qualquer
d}monsiio, rendas prateadas e doura~las; estrellinhns,
d1ademas, etc.

Carros de 1.". 2.ª e 3.ª
• Para >'<-rviço completo na casa,

Carro 1.~ 20
3." gratis

Dispõe ninda n casa de carro de praça, cobrando
pai-a enterro d,o criança, scudv o caixão comprado na
cusa, 6:000.

PrtçÓs G trabaihos a
rcnr:ia.

Situado no melhor ponto, clc:front. a estação da

Ferro e no -.::emro do commercio

Carros e animaes á disposição
Opimas accomodaçoes --

Estrada de

l'rofu:a i!!u 1 in;:iç;io ~i a 'tyle11e.
Casinha superior dirigida por pr tis. ion"' - comrctcntes

.8

ã
Gerente

Boa VLla de Ercchim ·- Estação Paiol Grande

_,,-·
-:=ao-------_..;...;..

.....
;

e

'u •

~..,c!'ip rio : Galeria Municipal, H9

, many &
:'.1 ·1,. 71~- J\utomntico -11!10

ponogrammas : EI':\1.\ •

A. n. e. :í . E . J! ·lh.

'o!: nt.:,:i s da Putric1

5f-l curn ºº uma menina õe 5 anr.013 !
A cabeça coberta de feridas ! ! Os olhos sem­

p:e inflamrnados ! Feridas pelo corpo !
Unrn ex'r.tencia cheia de tormentos!

'actos e não palavras :
,,

['r.,fnnd:imunl.e ,Jgl'adt:cidn, p E
11\ill'ôiViljll<J~OS _1·es11Ll1adosso q110 tÍ\"\.' ~1··.
,·.nm ,, C l.']>Ul':111 vo UE L do Sou- ,
za ore, peço tornar publico o <i
St:!!l,Íll'ü : '/'

.\[i111l:1 filha d. nome Zaida, com ';
anos de idade, ha muito sofria ,

ds horriveis feridas pelo orpo, Os ·'
oilys sempre it:flautados, inche- •
do., e pur;.:-a11du; n c::IH'cir1ha co- f-:;
1 ·ta de feridas, mito faena, passa-
n i:rn~ oxisto11ci11 'li EI.\ DE T0lt•
:'IIG;'í'l'O::,.

Un dina lembrei-me de experimen-
1. !' o LUESOL, f:1111 .~o d •purati\'O.
O e!ado foi maravilhoso, pai
ao fali.saro prireiro frasco, minh
r::i, t p .. r·c:·i:1 út rra ! 1 ~ f ·ritla'i de 1...'

s/precert e come;ou etl a e4. Z!
grdur ralamente. il je, com o uso eonrant de, h-
LUESOL considero-a COi'LETAENT;: SÃ. {

F:z ti1:1r (J :,l'll l'l'll'. ll) ,: p01· (·Jlc ó,ó• V• COlfll> l' ,l:í
f rt, l.' bc,:11 rli:-;:,o,r:r a n:ird1a f,!!,n

A I og,1 i!c.: D. AnH-lin rln C,,.•,1a Gc,nç"Í\'c·s, 11,.,. nii,
ser lc:r <' 111:1n e• e·, ver - Salvador ri@so 'urino {l
Fun<'cionario da ,\lfa1 de!,'.a ri~ l'<'i,.r:,,-,). 1'

'l't•:ifl'll)lllil1;1',; aluei 'Tavares Ribeiro 6brinho. l ... ·
yost:ni.o 'Tavares Ri·iro. !t

•


